
COMISSÃO DA AMAZÔNIA, INTEGRAÇÃO NACIONAL E DE 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

 

REQUERIMENTO Nº        DE 2012 

                                                            

Requer inclusão do Dr. Rangel Vinicius 

Guedes na lista de convidados à 

Audiência Pública para debater sobre 

revalidação de diplomas expedidos por 

instituições de ensino superior 

estrangeiras.  

 

 

Senhor Presidente, 

 

Nos termos regimentais, requeiro a Vossa Excelência, ouvido este 

Plenário, a inclusão do nome do Dr. Rangel Vinicius Guedes, coordenador da 

Associação Médica Nacional Maíra Fachini (AMN-MF) – entidade 

representativa dos médicos brasileiros formados em Cuba, na Escola de 

Latino-americana de Medicina (ELAM), na relação de convidados que 

debaterão a “revalidação e o reconhecimento automático de diplomas oriundos 

de cursos de instituições de ensino superior estrangeiras de reconhecida 

excelência acadêmica”, de acordo com o Requerimento do nobre Deputado 

Raul Lima aprovado nesta Comissão. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

Justifica esta proposição, além do reconhecimento internacional da 

excelência acadêmica e prática da medicina cubana, o fato de termos hoje 550 

brasileiros diplomados naquele país, dos quais, cerca de 400, já com seus 

diplomas revalidados. Atualmente, quase 600 brasileiros estudam medicina no 

país vizinho. 

Outro aspecto de relevância enriquecedora ao debate que aqui nos 

propomos são as negociações existentes, há quase uma década, entre as 



instituições competentes dos dois países às quais competem o tema. Não 

foram poucas as viagens de ministros da saúde e da educação, professores, 

reitores, secretários de saúde estaduais, Conselho de Reitores, Conselho 

Nacional de Medicina e Associação Médica Brasileira àquele país, para 

conhecerem in loco a prática médica, o ensino, e fazerem, portanto, 

comparação curricular entre os cursos de medicina ministrados nos dois 

países.  

Enfim, um trabalho hercúleo em busca de uma solução compatível com 

os princípios que norteiam a educação e o exercício ético da profissão médica 

nos dois países. Princípios estes sabiamente definidos por Hipócrates, que 

sintetizo: “Conservarei imaculada minha vida e minha arte”. 

Portanto, uma experiência que muito contribuirá para elucidar nossas 

dúvidas e iluminar alternativas mais alvissareiros para o exercício da medicina 

e o bem estar da saúde do nosso povo.    

 

 

Sala das Sessões, em      de agosto de 2012 

 

 

Deputada Janete Capiberibe 

PSB-AP 

 


